
à  SÁBADO, 04 DE NOVEMBRO DE 2017

à  CONTRA TUDO E CONTRA TODOS

O professor Odivaldo 
de Assumpção, 
ou “mestre” Mão, 
como é chamado 

por seus alunos, é o criador e 
mantenedor do Projeto “Ces-
ta Nota 10” em Fernandópo-
lis. Disputou o Campeonato 
Paulista Sub-17 deste ano, 
competição organizada pela 
Federação Paulista de Baske-
tball, enfrentando todo tipo 
de dificuldades, mas foi supe-
rando uma a uma, até a con-
quista da medalha de bron-
ze, num quadrangular - no 
basquete “Final Four” -, con-
tra Associação Realizar/Praia 
Grande e Internacional de Re-
gatas, times de Santos, e San-
to André, equipe que se sa-
grou campeã. Vale lembrar 
que o Programa Cesta Nota 
10 é um projeto de iniciação 
ao basquete social, desen-
volvido pela ADECBV - Asso-
ciação de Desenvolvimento 
Esportivo Cultural e Educa-
cional Bola Viva, sediada em 
Ribeirão Preto. O projeto foi 
implantado por Mão no se-
gundo semestre de 2012 em 
Fernandópolis, com o objeti-
vo de socializar o indivíduo 
através da prática esportiva. 
A frequência escolar é fator 
determinante para participa-
ção da criança e do jovem no 
programa. Através do Projeto 
Educando, o “Bola Viva” tem 
o cuidado de acompanhar o 
rendimento individual do alu-
no dentro e fora das quadras, 
através da apresentação tri-
mestral do boletim. Desta for-
ma, combate a evasão escolar 
e busca melhorar o desempe-
nho dos estudantes em sala 
de aula. Colaboradores e par-
ceiros são sempre “bem-vin-
dos” ao programa, que neces-
sita de apoio para se manter 
e fortalecer suas ações, como 
ficará evidente na entrevista 
especial de hoje.

EXTRA: Como foi a tem-
porada 2017 e qual a impor-
tância da medalha de bron-
ze no Campeonato Paulista?

Cesta Nota 10 prova que o esporte é 
uma “Bola Viva” de luta e superação

Professor Mão leva time Sub-17 ao bronze no Campeonato Paulista de Basquete

“A força 
vem da Fé, 
e Deus é 
quem nos 
sustenta 
e mantém 
a nossa 
luta. Ele é 
único digno 
de louvor, 
honra e 
glória. Deus 
é fiel em 
todos os 
momentos!”

MÃO: Foi difícil, muito di-
fícil. Em primeiro lugar, por-
que é uma competição de al-
to nível, temos que alcançar 
um alto rendimento para che-
gar entre os primeiros, e con-
seguimos isso. Poderíamos 
ter disputado a final, mas foi 
muito complicado. Imagi-
na jogarmos todo o ano - fo-
ram 10 meses de competição 
-, com um jogo de uniforme 
só, não tínhamos camisas a 
mais, cada atleta tinha a sua, 
e só aquela. Imagina dispu-
tar um campeonato com me-
do de levar um W.O. por não 
ter condição de nos locomo-
ver, isso mesmo, não ter di-
nheiro ou uma Van disponível 
para realizar nosso transpor-
te, como ficaria? E as dificul-

Time “Cesta Nota 10” de Fernandópolis, bronze no Basketeball Paulista 2017 na categoria Sub-17

Atletas comemorando a terceira colocação 
conquistada no domingo passado

dades foram se somando, 
mas, do outro lado, os pais 
dos alunos vestiram a cami-
sa. A Unati, através da Maria 
José Pessuto, nos cedeu uma 
Van, por mais de  uma vez. E 
chega o deputado Fausto Pi-
nato e garante várias de nos-
sas viagens. E os colaborado-
res foram se juntando, como o 
clube América, de Rio Preto, 
através da Ana Manella e de 
seu pai, Sr. Marino Manella, 
que nos garantiu um funda-
mental apoio. O Sr. Marino é 
um ícone do basquete esta-
dual e um grande amigo. Eu 
liguei pra ele logo que ven-
cemos a disputa pelo bron-
ze, e ele, emocionado, disse 
que sabia que ganharíamos 
pelo menos uma medalha, 
porque nunca viu um esforço 
tão grande para manter um 
time num campeonato co-
mo foi a nossa luta para re-
presentar Fernandópolis esse 
ano. E tenho uma lista enor-
me de agradecimentos para 
deixar registrada minha gra-
tidão, tenho medo de deixar 
alguém de fora, mas vamos 
lá: um grande abraço e muito 
obrigado ao Guto Marson; In-
cabrás; João Lôlo, da Eletrô-
nica Lôlo; vereadores Mileno 
e Murilo Jacob; Juninho Do-
ces; Serata Hotel; prefeito An-
dré Pessuto; Unati, em nome 
de Maria José Pessuto; Isabel 
Teixeira e família, “parceiros 
de toda hora”; professor Mar-
celo Henrique; fisioterapeu-
ta Daniel da Silva, da Clínica 
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Vencer; supervisor de ensino 
da EELAS, o Cabral, grande 
incentivador e parceiro, e as 
direções das escolas EELAS e 
Saturnino. Esse é o nosso “ti-
me” fora das quadras e sem 
ele nada do que conquista-
mos seria possível. Essa for-
ça vem da Fé, e Deus é quem 
nos sustenta e mantém a nos-
sa luta. Ele é único digno de 
louvor, honra e glória. Deus é 
fiel em todos os momentos!

EXTRA: E a logística para 
os jogos fora de casa? Com 
tantas dificuldades, como 
conseguiram recursos pa-
ra as 11 viagens?

MÃO: Enfrentamos dois ti-
mes de Santos, Associação 
Realizar/Praia Grande e In-
ternacional de Regatas; San-
to André, CA Paulistano, Cra-
vinhos, Hípica de Campinas, 
EC Pinheiros, Barueri, Pal-
meiras, São José dos Cam-
pos e Franca. Em tese, tería-
mos que realizar 11 viagens, 
mas, de acordo com a tabela, 
conseguimos acoplar alguns 
jogos, e jogamos sábado e 
domingo, partidas seguidas, 
por mais de uma vez, inclu-
sive no “final four” do últi-
mo fim de semana, quando 
chegamos atrasados inclusi-
ve, se não fosse o deputado 
Fausto Pinato, nem teríamos 
ido. Tenho que registrar que 
o Fausto foi muito importante 
para o nosso time, nos fala-
mos várias vezes pelo celular 
e ele sempre honrou os com-
promissos que assumiu co-

nheiro que conseguimos da-
va para bancar 6 passagens, 
a minha e de 5 atletas. E foi 
assim, jogamos sem realizar 
uma única substituição, sem 
banco de reservas. Quando 
estava tudo pronto para o iní-
cio do jogo, os atletas adver-
sários começaram a tirar sar-
ro da gente, disseram “sem 
banco? vamos atropelar”. 
De fato perdemos, mas de-
mos muito trabalho, uma dife-
rença de 5 pontos, e tivemos 
chance de passar à frente no 
placar, jogamos muito. No fi-
nal do jogo, os atletas do In-
ternacional vieram nos abra-
çar, elogiar, alguns pediram 
desculpas, eles não acredi-
taram que poderíamos jogar 
o quanto jogamos naquele 
dia. Confesso que comemo-
rei muito a vitória do Santo 
André em cima deles na final, 
gostei, de verdade. E vence-
mos o outro time de Santos, 
ou seja, seremos assunto por 
um bom tempo lá na Baixada.

EXTRA: Esse bronze da 
medalha poderia ser um 
pouco mais dourado?

MÃO: Tenho certeza que 
sim. Os alunos do nosso proje-
to, que foram se transforman-
do em verdadeiros e grandes 
atletas, jogo após jogo, que fo-
ram amadurecendo vendo co-
mo é a luta dentro do espor-
te, eles são os meus maiores 
troféus. O Jerferson, arma-
dor; Gabriel, armador, lateral 
e pivô; Diogo, lateral e arma-
dor; Rivaldo, armador e late-
ral; Thiago, pivô; Álvaro, pivô; 
Hugo, pivô; Guilherme, pivô; 
Daniel Teixeira, ala; Breno, 
ala; Bruno, pivô; e o Orlando, 
armador. Esse time deu uma 
aula de superação. É claro 
que uma competição organi-
zada pela Federação Paulista 
de Basketball exige um alto 
rendimento dentro da quadra. 
Em uma competição que te-
ve 12 times, era para ter sido 
20 equipes este ano, não se 
conquista medalha quem não 
representar bem o basquete 
dentro da quadra. E o esporte 
é assim: possibilita fatos que 
podemos chamar de milagres, 
verdadeiros milagres. 

Continua na página C2

migo. E sem minhas amiza-
des na Federação, teríamos 
tomado um W.O. histórico, lo-
go na final. Perdemos de San-
to André no sábado, dia 28, 
e ganhamos de Praia Grande 
no domingo, 29 de outubro.

EXTRA: Como foi o jogo 
em que o time se resumia 
aos 5 titulares dentro da 
quadra, sem reservas?

MÃO: Foi um acontecimen-
to que nos marcou muito. Em 
uma das viagens que fize-
mos, de início, sem dinhei-
ro, sem Van, nada certo para 
nosso transporte, nenhuma 
novidade até aí, sempre foi 
assim, mas tínhamos que dar 
um jeito. E o jeito foi ir de ôni-
bus de carreira, para Santos, 
enfrentar um dos times mais 
estruturados e bem treinados 
da competição, o Internacio-
nal de  Regatas. Só que o di-
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ALUGA-SE
APARTAMENTO no Guarujá, na praia da Enseada a 
120 metros da praia, com 3 quartos, sala, cozinha, ga-
ragem para dois carros. Interessados entrar em conta-
to pelo telefone (17) 99644-6957.

(17) 99748-5402 (PARTIC.)

CONSÓRCIO CONTEMPLADO
CRÉDITO R$357 MIL

PARA COMPRA DE IMÓVEL /
CONSTR. / CAPITAL GIRO

PEÇO R$ 36 MIL +  TRANSF.  DIV.

A Vivo informa que, por motivo de falha em equipamento de infraestrutura na 

central da operadora, alguns telefones fixos da localidade de Palestina tiveram seu 

funcionamento prejudicado no dia 30/10/2017 das 15h59 às 18h36. Após o retorno da 

energia elétrica no local o equipamento danificado foi recuperado.

Comunicado

DECRETO Nº 1.734/2017
(Que dispõe sobre horário de atendimento ao público e funciona-

mento das repartições públicas municipais, autarquias e dá outras 
providências).

LIVIA LUANA COSTA OLIVEIRA, Prefeita Municipal de Ouroeste, 
Comarca de Ouroeste, Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições 
legais, que lhes são conferidas através do art. 70, II, VI da Lei Orgânica 
Municipal:

CONSIDERANDO que os municípios por força do dispositivo nos 
artigos 18 e 39 da constituição federal são dotados de autonomia ad-
ministrativa e competência para legislarem sobre o regime jurídico de 
seus servidores; 

CONSIDERANDO que a alteração da carga horária de trabalho é 
ato discricionário da administração pública, baseado na conveniência e 
oportunidade, prevalecendo a supremacia do interesse público conforme 
preconiza o artigo art. 7°, inciso XIII, da Constituição Federal, a mercê 
do seu parágrafo 2°, do art. 39; 

CONSIDERANDO inexistir direito adquirido do servidor a determina-
da jornada de trabalho, o que faculta a Administração a sua flexibilização 
conforme o interesse público, observados os limites máximos e míni-
mos estabelecidos na Constituição Federal e no Estado dos Servidores 
Públicos do Município; 

CONSIDERANDO que o atual cenário econômico e orçamentário do 
Município de Ouroeste exige a adequação das contas públicas;

CONSIDERANDO a necessidade da adequação do horário de expe-
diente dos servidores e empregados públicos da administração direta e 
indireta do poder executivo municipal com o fim de reduzir as despesas 
de custeio sem comprometer a efetividade, eficiência, e eficácia da pres-
tação de serviços públicos;

CONSIDERANDO a necessidade de redução dos gastos públicos;
CONSIDERANDO que uma nova adequação do horário de funciona-

mento das repartições públicas municipais proporcionara significativa 
redução de gastos operacionais, inclusive dos gastos com energia elétrica, 
telefone, água, e outros;

CONSIDERANDO que a jornada de trabalho em nada prejudicará os 
servidores públicos e os serviços prestados à comunidade;

CONSIDERANDO a conveniência da padronização do horário de 
expediente ao público, e, por fim, 

CONSIDERANDO, oportunamente interesse público em questão;
D E C R E T A:
Art. 1 O horário de expediente das repartições públicas diretas e indi-

retas vinculadas ao município de Ouroeste passará a funcionar, a partir 
do dia 06 de novembro do ano em curso, obedecendo ao expediente das 
07:00 até as 13:00, até ulterior deliberação;

§ 1.  As reduções de horário de expediente e de despesas com custeio, 
previstas neste Decreto, não devem prejudicar a qualidade do serviço 
publico, que é pautada pelos princípios da efetividade da gestão publica, 
eficiência administrativa e eficácia dos gastos públicos; 

§ 2.  O disposto no caput deste artigo não se aplica, no entanto, aos 
serviços essenciais, de educação e saúde, e outros determinados por 
situação de emergência, e, especificamente, Laboratório de Análises 
Clínicas do Hospital João Veloso, a Coleta de lixo e destinação final 
de resíduos sólidos, Escolas Municipais, Creches, Conselho Tutelar e 
Unidade do CRAS, bem como projetos sociais em execução e serviços 
conveniados, que continuarão funcionando em seu expediente normal, 

atividades estas que pela natureza dos seus serviços, não permite a re-
dução de seu horário de trabalho.

§ 3. Excepcionalmente nas Unidades básicas de Saúde e no Centro 
Integrado de Saúde Silvana Sartori, cumprir-se-ão jornada de 8 (oito) 
horas diárias, sendo 07:00hrs até as 15:00hrs, com critério de 1 (uma) 
hora de descanso, até ulterior deliberação

Art. 2º - Os órgãos da Administração Municipal, em função das espe-
cificidades dos serviços públicos que prestam, deverão organizar as suas 
atividades, visando a adoção das medidas constantes deste Decreto, sem 
prejuízo da produtividade e qualidade.

Art. 3º - O servidor cedido para outro órgão ou entidade dos poderes 
da União, dos Estados ou Entidade de caráter filantrópico e sem fim 
lucrativos que atue em atividade supletiva do Poder Público Municipal, 
mediante convênio, com ônus para o Município, estará submetido à 
jornada de trabalho do órgão conveniado, desde que não ultrapasse as 
08hrs (oito horas) diárias.

Art. 4º - O chefe imediato devera agir, com intuito de zelar pela obser-
vância, por parte dos servidores municipais, do rigoroso controle para 
o fiel cumprimento das disposições previstas nos parágrafos anteriores, 
respondendo administrativa e funcionalmente pelos atos de flexibilização 
de carga horária não autorizados pelo Chefe do Poder Executivo. 

Art. 5º - Poderá as Secretarias Municipais, em razão de excepcional in-
teresse público, e em razão da necessidade administrativa improrrogável, 
de modo a preservar sua produtividade e resolutividade na execução dos 
mesmos, disciplinar horário diferenciado do estabelecido neste Decreto, 
podendo ser o servidor convocado, a qualquer momento, a reassumir a 
jornada normal de trabalho originalmente prevista em seu contrato de 
trabalho ou ato de nomeação e posse, não lhe garantindo qualquer tipo de 
complementação salarial em decorrência do retorno a jornada anterior. 

Art.6º - Os servidores ocupantes de cargos de provimento em comis-
são e função de confiança deverão estar á disposição da Administração 
Pública Municipal a qualquer tempo, quando de sua convocação pela 
Dirigente do Órgão ou seu superior imediato. 

 Art. 7º - Os contratos de prestação de serviços e de fornecimento de 
materiais de consumo, atualmente em vigor, firmados pelos órgãos e 
entidades da Administração Pública Direta e Indireta, no âmbito do Poder 
Executivo, em que for implantada alteração do horário de expediente, 
devem ser revistos e negociados, de modo a se obter a devida redução 
no seu valor total, em decorrência dos decréscimos nos quantitativos ou 
preços dos respectivos objetos.

Art. 8º - A modificação do horário de expediente definido por este 
Decreto não implica em alteração da remuneração do servidor público 
e do empregado público. 

Art. 9º - O Setor de Recursos Humanos da prefeitura deverá tomar as 
providencias cabíveis quanto à redução de jornada de que se trata este 
Decreto, promovendo as anotações funcionais cabíveis.

Art. 10º - Este Decreto poderá ser modificado a qualquer tempo no 
interesse na administração publica. 

Art. 11º - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação, 
surtindo-se seus efeitos a partir de 06 de novembro de 2017, revogando-
-se todas as disposições em contrário. 

P. M. de Ouroeste SP, 01 de novembro de 2017.
LIVIA LUANA COSTA OLIVEIRA

Prefeita Municipal
Registrado, afixado e publicado na Prefeitura Municipal em lugar de 

costume, na data supra.
CELSO LUIZ DA COSTA

Secretário Municipal Administrativo
Uma publicação: Sábado, dia 04 de Novembro de 2017.
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JÁ ESTÃO À VENDA AS SEMENTES DE 
MILHO, SORGO GRANÍFERO E 
OUTRAS PARA O PLANTIO DA 

PRÓXIMA SAFRA.
O PRODUTOR QUE POSSUIR 

A DAP  (DECLARAÇÃO DE 
APTIDÃO AO PRONAF) E O 

CAR (CADASTRO AMBIENTAL
 RURAL) TEM 15% DE 

DESCONTO POR SACO DE 
SEMENTE. PARA MAIORES 

INFORMAÇÕES COMPAREÇA À CASA DA 
AGRICULTURA OU LIGUE PARA:

(17) 3843-1427 ou (17) 3843-4400

A CASA DA 
AGRICULTURA DE 

OUROESTE INFORMA: 

Cesta Nota 10 prova que o esporte é 
uma “Bola Viva” de luta e superação
Continuação da página C1 

EXTRA: O que te move, 
além de sua Fé, a se man-
ter nessa batalha em nome 
do basquete?

MÃO: Eu me recordo da 
estreia do Oscar Schmi-
dt, com apenas 17 anos, na 
Seleção Brasileira, jogan-
do ao lado do Carioquinha, 
Gilsão, Adilson e Marcel. 
De toda a dedicação do Os-
car para se tornar a lenda 
que é, uma referência para 
o basquete mundial. Anali-
so todos os lados do espor-
te: social, educacional e re-
creativo. Mas, quando você 
disputa uma competição 
de alto nível, que exige al-
to rendimento, é necessá-
rio um desempenho acima 
do normal, e ao mesmo tem-
po um alto investimento. No 
nosso caso, como? Jogan-
do o ano todo com um úni-
co jogo de camisa? Entran-
do em quadra somente com 
5 atletas, sem reservas? Fi-
ca difícil, mas conseguimos a 
medalha de bronze, provan-
do que estamos no caminho 
certo. Vivenciando a partici-
pação e contando com aju-
da dos pais dos atletas e de 
toda a comunidade, esse é o 
nosso maior investimento, é 
a colaboração mais impor-
tante que podemos ter. Sem 

contar que não tivemos co-
mo trabalhar com os alunos 
o tempo que era necessá-
rio dentro da quadra, treinar 
com mais tempo e com uma 
programação mais comple-
ta. Eu tinha que correr atrás 
de outras coisas, de dinheiro, 
patrocínio. E tem os acordos 

com potenciais patrocinado-
res que não são honrados, o 
que acaba dificultando ain-
da mais nosso trabalho. O 
que me mantém trabalhan-
do com o basquete é isso tu-
do, é alcançar algo pratica-
mente impossível.  

 EXTRA: E para um jovem 

de 17 anos, longe de casa, 
enfrentando a saudade da 
família, jogando lesionado 
e apesar de tudo ser eleito 
o destaque da competição, 
qual a lição que você leva 
para sua vida depois de uma 
temporada como essa?

JEFERSON:  Cheguei a 

pensar em voltar para casa, 
como alguns de nossos com-
panheiros de time, que fo-
ram embora durante a com-
petição. Mas eu via a luta e 
a dedicação do Mão, e todas 
essas dificuldades acabam 
virando motivação. Chega na 
hora do treino, você está can-
sado, às vezes com uma le-
são, mas sempre motivado, 
querendo buscar seu sonho. 
Eu sonho um dia poder ir pa-

ra os EUA, ter uma oportu-
nidade lá. Também recebia 
muitos incentivos dos ami-
gos e dos professores (ele 
estudou este ano na EELAS 
e reside em Fernandópolis 
desde o mês de abril). Não 
temos que somente enfren-
tar as dificuldades, o melhor 
mesmo é superá-las.

 
Nota da Redação: O arma-
dor Jeferson Chaves termi-
nou a competição com duas 
medalhas: a de bronze e a de 
destaque da competição na 
posição de armador. Os des-
taques são eleitos com votos 
de todos os técnicos dos ti-
mes participantes e também 
da comissão de arbitragem 
da Federação Paulista. Nos 
dois jogos das finais, Jefer-
son marcou 30 pontos con-
tra Santo André e 18 contra 
Praia Grande, isso jogando 
com uma contusão na co-
xa esquerda, logo no início 
do primeiro tempo da dis-
puta pelo bronze. Com futu-
ro promissor, o jovem atleta, 
de apenas 17 anos e natural 
de Três Lagoas, fará testes 
nos EUA no início de 2018. 
Outros atletas do Cesta No-
ta 10/Bola Viva já registra-
ram passagens por times de 
ponta dos EUA, como o Den-
ver Nuggets.

Medalhas do armador Jeferson, 
a de bronze e a de destaque da 
competição. Ao lado, ele recebe o 
abraço do professor Mão
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O poder da crença
l  Por Mariangela Angeluci Siqueira

 - Psicóloga Clínica, Palestrante, Coach Vocacional e Terapeuta Reikiana.  
CRP 06/99325

e-mail: mariangelasiqueira@outlook.com

Ela age... discretamente dentro 
de você.

Não é legal parecer um bobo, não 
é mesmo? De onde veio este pen-
samento? Quando ele foi construí-
do? Mas, isso realmente importa? 
Nããão!!! O que importa é que, a par-
tir de agora, você percebeu que ele 
está ali e vai ficar atento pra que ele 
não estrague mais o seu prazer de 
abraçar árvores, só porque, talvez, 
um dia, alguém te disse que aquilo 
era uma besteira! 

As crenças têm o poder de nos 
impulsionar pra cima e pra frente, 

mas também têm o poder de nos 
empurrar pra baixo.

Somos seres humanos, racionais 
e, o tempo todo, nossa mente está 
em pleno funcionamento. O grande 
problema é quando nós deixamos 
que ela nos controle ao invés de nós 
controlarmos ela.

Quais tipos de crenças você tem 
alimentado dentro de você? Estas 
crenças estão te levando adiante ou 
atrasando a sua jornada?

Fica a reflexão: Como é possível 
usar o poder da crença para te be-
neficiar?

artigo

Sabe aqueles dias que você 
acorda com vontade de dar 
bom dia pra vida? São daque-
les dias que o cheiro do café te 

inebria e você levanta da cama feliz, 

porque acredita que tudo vai dar certo 
até o final. O gosto, o cheiro e as cores 
são mais bonitas. Daqueles que você 
tem vontade de olhar pro céu e dizer 
que a luz do sol está tão bonita que 

está refletindo uma beleza incrível e, 
de fato, é o que você faz.

Mas, entra em ação uma CREN-
ÇA. Na hora, você pensa: “Nossa! 
Tô parecendo um bobo!”

A Escola Estadu-
al Afonso Cáfaro 
juntamente com 
outras escolas de 

Fernandópolis e região teve 
como premiação na MOS-
TRAFER 2017 o credencia-
mento à MOSTRATEC e a 
MOSTRATEC JÚNIOR, em 
Novo Hamburgo/RS e, recen-
temente, a instituição enca-
minhou aos eventos quatro 
grupos de pesquisa.

A escola, que é integran-
te do PEI (Programa Ensino 
Integral), do Estado de São 
Paulo e desenvolve pré-ini-
ciação científica desde 2013, 
com a implantação do Pro-
grama a cada ano tem apri-
morado seus conhecimentos 
sobre pesquisa e se tornado 
referência na cidade e região. 

De acordo com a direção 
da Afonso Cáfaro, o traba-
lho com pesquisa no campo 
educacional proporciona a 
construção do conhecimen-
to, estimulando o desenvolvi-
mento cognitivo do educan-
do. Em especial, o incentivo 
a iniciação científica resgata 
o interesse, a busca por no-
vos saberes, a ação de criar 

Escola Cáfaro é premiada na MOSTRATEC e 
representará município em feiras internacionais 

“Agradeço a todos aque-
les que de forma direta e in-
direta se envolvem no traba-
lho de iniciação científica. É 
enorme e constante a parti-
lha. Partilham-se dúvidas, in-
certezas, conquistas e muitas 
aprendizagens. A equipe da 
Escola Estadual Afonso Cá-
faro tem a oportunidade de 
proporcionar aos jovens fer-

nandopolenses, condições 
para a construção e recons-
trução das ações protagonis-
tas cotidianamente e agora 
precisaremos mais uma vez 
de parceria da comunidade 
para viabilizarmos a partici-
pação dos nossos alunos nas 
feiras em que foram premia-
dos”, disse o diretor da insti-
tuição, Roberto Alves Gomes.

e recriar diariamente. Essas 
são características necessá-
rias para que a criança e/ou 
jovem possa exercer de fato 
o seu protagonismo juvenil, 
missão primordial constante 
na proposta pedagógica das 
escolas participantes do Pro-
grama Ensino Integral – PEI. 

“Acreditamos na pesquisa 
como ferramenta inovadora 
de aprendizagem, potencia-
lizando os fazeres da escola 
e contribuindo para o engaja-
mento das crianças e jovens 
aos problemas da sociedade, 

atuando como protagonis-
tas nas reflexões e propos-
tas de melhoria às questões 
de seu tempo”, afirma a PCG 
Fernanda Aléssio Miranda, 
que estimula e acompanha 
os projetos desde 2013.   

Na MOSTRATEC para sur-
presa e satisfação da escola 
dois projetos foram premia-
dos e participarão de feiras 
internacionais: “Estudo da 
ação da Mentha villosa e da 
Curcuma longa no combate 
a bromidrose plantar”, dos 
pesquisadores Shamyra 

Curã e Igor de Lucco, sob 
a orientação da professo-
ra Cristiane Batista, irão ao 
FORO DE CIENCIAS Y CI-
VILIZACIÓN, Cerrito, Entre 
Rios, Argentina em outubro 
de 2018 e o projeto “Intro-
dução do triturado de pet 
na produção de massa de 
construção”, do pesquisa-
dor Guilherme Marcondes, 
orientado pelo professor 
Marcio Hernandes, partici-
parão da GENIUS OLYM-
PIAD, Nova York, EUA, em 
junho de 2018.

Pesquisador Guilherme e o orientador Marcio

Pesquisadores Igor e Shamyra juntamente com a orientadora Cristiane
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Reinventar-se nem sempre é 
fácil, mas necessário. Neste 
processo é importante rever 
os valores, crenças, ideologias 

e escolhas. Fazer uma retrospectiva de 
toda a sua vida. Selecionar os erros e 
acertos num processo consciente e ra-
cional. É hora de ser dura, não se poupe. 
Mudanças à frente, coragem é essencial 
para a nova caminhada.

É preciso desenvolver a honestidade 
intelectual, ou seja, é parar de se iludir e 
tratar de se relacionar com as verdadei-
ras motivações determinantes de suas 
condutas. E aqui já estamos diante das 
primeiras grandes dores, pois é eviden-
te que aquele que quiser se guiar pela 
verdade terá que saber coisas nem sem-
pre muito lisonjeiras acerca de si mes-
mo. E isto provoca sofrimento. Mas não 
faz mal porque os outros maiores ainda 
terão que acontecer. Não existe um ca-
minho para o desenvolvimento pessoal 
que não passe por obstáculos deste ti-
po, que já são parte do próprio proces-
so de evolução. Sim, porque poder tole-
rar razoavelmente bem tais tormentas 
nos faz mais forte de verdade.

Terá que se desarmar completamen-
te. Terá que abrir completamente seu 
coração, condição irreversível. Sim, por-
que as coisas ditas têm um peso dra-
mático. E guiado pela razão, terá que 
buscar forças no sentido de conseguir 
exercer sua vontade. O termo vontade, 
hoje muito pouco usado, denomina uma 
força que nasce da razão. Desejo nas-
ce do corpo, ao passo que vontade de-
riva da razão. Tem a ver com disciplina 
e com coragem.

Aliás, confessar nossas fraquezas exi-
ge sempre muita coragem. Em decorrên-
cia desta vontade de mudança, é hora 
de fazer as tentativas de modos novos 
de ser e de se portar. Busca, com humil-
dade, se colocar com sinceridade, bus-
ca conter suas tendências regressivas, 
busca os prazeres derivados das trocas.

Assim determinada pela vontade de 
mudança irá ousando as novas postu-
ras. Aos poucos poderá perceber que 
existem incríveis prazeres em se dar 
prazer à outra pessoa. Terá se iniciado 
num novo prazer, o de dar e não o de re-
ceber. Ao chegar a este ponto, as coi-
sas se tornam mais simples, uma vez 

que os novos prazeres, por si mesmos, 
tendem a perpetuar as novas condutas. 
O difícil é chegar até este ponto, coisa 
que exige determinação e vigor que só 
podem nascer desta força racional que 
é à vontade.

Racionalidade é estar liberta de to-
dos os vícios que atrapalham seu cres-
cimento, a busca da concretização do 
seu sonho. É estar consciente do que 
você quer e do que você não quer. É es-
tabelecer as metas e iniciar. É a certe-
za que as decisões da sua vida depen-
dem única e exclusivamente de você. 
Seu âmago digeriu, compreendeu e es-
tá forte para enfrentar o que vem pela 
frente desfrutar do que é bom e compre-
ender o que não. Compreenda que não 
existe perda sem ganho e vice e versa.

Então, vamos caminhar com os olhos 
no futuro criando e aproveitando as 
oportunidades que são suas. Somos li-
vres e liberdade é algo que tem muito 
valor, saúde, inteligência emocional. O 
universo conspira com favorecimento 
aos que coloca as rédeas de sua vida 
em suas mãos. Um grande abraço e um 
gostoso cheiro de alecrim!

O Brasil é de longe 
o campeão mun-
dial no tempo 
gasto pelas em-

presas na preparação de 
documentos para o paga-
mento de impostos e contri-
buições: 1.958 horas ao ano, 
seis vezes a média de 332 
horas registrada nos países 
da América Latina e Caribe, 
de acordo com o último rela-
tório do Banco Mundial so-
bre ambiente de negócios 
em todo o mundo.

No critério “pagamento 
de impostos”, que incluiu 
o porcentual recolhido em 
relação ao lucro, o Brasil 
aparece na 184.ª posição 
entre os 190 países anali-
sados no Doing Business 
2018, divulgado nesta ter-
ça-feira, 31. Isso significa 
que é o sétimo pior país do 
mundo para o pagamento 
de impostos. No levanta-
mento anterior, o País es-
tava no 181.º lugar.

O pagamento de impostos 
é um dos dez critérios usa-
dos pelo banco para medir 
as dificuldades enfrenta-
das por empresas em suas 
operações em cada país. O 
Brasil caiu na classificação 
geral da 123.ª para a 125.ª 
posição, apesar de ter regis-
trado um pequeno avanço 
na sua performance. A que-
da relativa foi consequência 
de progressos ainda maiores 
em outras 146 nações.

Otaviano Canuto, repre-
sentante do Brasil no Ban-
co Mundial, disse que o 
aumento da eficiência no 
comércio exterior foi o prin-
cipal fator que levou ao au-
mento da “nota” do País de 
56,07 para 56,45 A alta de 
0,38 ficou abaixo do avanço 
médio de 0,76 de todos os 
avaliados no ranking.

O número de horas para 
realizar procedimentos bu-
rocráticos na exportação 
caiu de 18 para 12. No ca-
so da importação, a redu-
ção foi ainda mais acentu-
ada, de 120 para 48 horas. 
“A mudança no portal do 
comércio exterior é funda-
mental”, disse Canuto em 
entrevista a jornalistas bra-
sileiros em Washington. Mas 
o Brasil continua a ter o 13.º 
maior custo para realizar ex-
portações entre os 190 paí-

Brasil é o 7º pior para se pagar imposto entre 190 países

Empresas no Brasil gastam 1.958 horas ao ano para
preparar documentos para recolher tributos

ses: US$ 959, mais que o do-
bro dos US$ 400 registrados 
no México. Na Argentina, o 
valor é de US$ 150.

A classificação geral do 
Brasil no Doing Business é 
inferior à de todos os seus 
sócios no Mercosul e à dos 
parceiros no Brics (Brasil, 
Rússia, Índia, China e Áfri-
ca do Sul). “O nosso ponto 
de partida é um Doing Bu-
siness horroso”, afirmou 
Canuto. “Parte disso é a 
complexidade de ser uma 
federação e parte é o nos-
so estilo de capitalismo de 
compadrios, onde você co-
loca dificuldade para ven-
der facilidade”, disse o eco-
nomista.
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